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“e/*Aa'ir>9»<'' , d icere  de vitns. *
M arcial L iv .  10 F.pist. 33.

fa r ta r  , e m en lir , adular , « Rrpar~

T a l  he a maxitna , que inni irea- 
camente inculcava ,  e apregoara « i  to 
F igaraó 'ia Corte em  os noMOs d»ar} o 
tal he a escota , que appresefila ina o r , 
e  mair respeiparel miniei'o de diicipiv» 
!o*. Furlar  1 l'ols ha hi eousa mais hel- 
U  , e proreiloM , do que íurtar ? Sem 
farlar  quam poucos enriquecen» ! Sem 
fiirlar qoanto nao costa a v iv e r !  Sen» 
f i ir ta r , que diffic»! nao he chegar ao 
fastigio das gi'snd'xas hutnanas !

S»m o furto leu» assentado o se« ín i-  
-peno ero todas ae gerarchias , em  to­
das as ciasses , em iodos os estabeleci­
mento sociaes. QiiaotM houiena y«- 
«i'-sainda honleni d. stiluidos de meios, 
®u niüi pjincipisnles etn aoa vic^ , ® 
dioje da móte pa«a o diu eo<Hr»heirado« , 
mettidos Pin grossas «peful.ições, &p. 
fco. 1 Tiveraó grande heiailça? P«:í6 
«ouala. T irárao  o premio giande du 
Letona de íTawitiem  mi5 . Ap«
partceo-Uies alguin'aiadnba piedosa do 
o u l í o  m u n d o ,  iudigit»ndo*tb*s «nde

Que he dos vicias fallar, não das pessoa*.

havia caixSes de dínlreiro enterrados ? 
•Nada t, qoe  bé muilo neõ ha alma , qae 
preste para e êas corasae, lx>go como 
laó vapidaiiieote em-iquecèraõ esaea ta­
fites ? PnriáraÓ m o h o , e de pressaa , 
e eis trplio.'do todo o mialerto.

He de advertir, qne o  fiuW rocconi- 
panha por  via de regre o  mentir 5 por 
ouirB , qoe a  mentira anda quaai i«n>- 
pre na garupa do fq ito ,  Eu wm , por  
e x .  , M erc ad er: para impingir g.iU> 
por lebt e , e embaçar o incu proxim o 
careço ler sempre de assento , c  sobre 
ma5 huma (àotuva an-anjada ad  W c  , 
por meio da qoa4 , e  da muita labia fa­
ça vpf ao» fi egweee» , q a e  com ©Ue» tw6 
ganho huin real , ostias tenho algum 
prvjuiao, &c. : l >go l u - ^ e  indis­
pensável 0 mentir , rwirffoíto trine çuo 
desfeehoréó em falsoaa minhM armudi- 
Ihasao f.irta t logo a mentira bc iwíe- 
parutel deste , ©tanto melhor Íwttaíá 
quem melhor souber mentir.

E  haverá maré mais pvopidi# , 
•TOais asada para furtar-se á vontade , 
do qtK ee â huma Wtliç^ htifm
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«u&ieráçiS âum a ru'ga ? Ai> ! 
Quanlos ainda se rccordaõ cotn lernis» 
sinra saudade da sauda guerra de Pa« 
nelias , da nunca esquecida .SeplemtirU 
z a d r ,  & c. ! E qusnios na& cborsráõ 
na6 hater hum J d  capo da insurreiçaõ 
do Pará » e da Bciliia ? ífessaa agoas tur» 
ras, nessas enchurradas be, qoe o pes« 
cadar ladino apanha peixe grosso : ahí 
he , que he o furlsr eru grande eicalla 
e a (orto , e a direito: alii he , que o r  
bous espcduladoref alé sabem fazer pro» 
digioe , como certo gerig ole ,  que em 
Suma' das nossas guerras ( c ie io , que 
por causa da ladependencia) léz o sor» 
tiamento dos gados para subfenlaçaõ cFo 
E xercito  Brasiteirói e em sua rohta 
nsó appareceo abatido o rator d'lium 
só couro ,  de maneira que mil e laníos 

' bois sahíaó do Cerlaó iodos em carne vi« 
r r ,  e assim se sppreseniaraõ em oraos* 

acampameiitus ! Nessas de>ordens 
polit icarm uilos, que era¿ biiiis gslos 
pingados offereceraó-se pora defender 
a Patria-,- a ordem , a Legalidade ; por 
que como homados cidad 5t  nuiira po* 
dersó synrpalizarcom a anarquia ; e a» 
eabado o fandango , eslaõricis,  Sünhu- 
Fca de predios,  dando dinheiros- a pre» 
i s i o , e mangando-ni m u n d o ,  e niais 
nos tollos,  que acredilái'BÓ na sioceii» 
dade do seu pairio 'U tno; nanja eu,

Ríse# desejos laó ardentes em rauilos 
de sublerações ,  e d«»meuihraiuen(o de 
Prorinaias iiaó tem ootro f i lo ,  ae rv-õ 
o furto, Blles obserraó com íulensa 
nisgoa ,  quensõ-foraõ a^piinhoddos no 
bolo da P.i- M que ouiios nuii» f-lU 
xe« estad comenUo nelie a fartar ; que 
o» que podem , vaã furlandu eeru fas- 
tio ; e ludo islv neõ he para faetr ruce* 
gas , ou antes muita ínreja ii> coracaA 
de huiii ¿offi patiiutd ? Puii hai$ <1k cu- 
mer !>uns tud » , e outros natfa ? Se a 
Patria he mii , iii>õ de?em ser esles ft* dad
Ihos, a aquelles en|eii<ulos. S "  hiio-í 
furtaõ tanto, e l a õ  impiinementK ; po • 
que ouiros baótleser excluidos do ratem? 
O  Brazil ^dizein cllenj he patrimonio de

certos Telliacos: mas o que queremos be, 
ta'mbein lermos a iKisrft vez; tm  auuiina 
queremos furtar , queremos gozar, que» 
remos tiver á custa dos tollos,

E  com eíFeilo parece , que hum ler* 
Ç0 do genero humano b e ,  que detfruc* 
ta , e goza dos trabalhos do ludo. Sem* 
pre o homem astucioso , e ousado sou< 
be primar entre us o u iro s ,  s c m p ie o  
ladino, e velhaco fez do simples, e bo* 
liaxo hes1a de carga , de soite que bu» 
ma grande paite dos bens deste mondo 
cabe por autiqui>-sima usança aos mais 
espertos, e principalmente aos que tem 
o grande talento de saber fmtar.

De saber furtar sim por que de fur» 
tar a saber furtar vai huma di»tanc a 
im m eou. Sò finta segura , e provei- 
losamente aquelle , que sabe repartir. 
S ipoiibam os, que t a l , ou lal Álinis* 
tro despachou a- Pedro para hum bom 
lugar dé fasemJa, isto á furqa de pode­
rosos padrinhos , e ainda mais de bota 
madi-inliss t que faz u- nosao Pedro ?  
Biicbe>se até <.>s olhes ; deita as man- 
gtiinhas f!e  fóia , e iU u a gakav , c *uiO' 
hum í.ord , iá o-õ p-íss-* sem c a r ro ,  e 
sem partida , já )r«-m‘ «ia a qm-m o co- 
nheceo na pi i m i i a  ; e -se lu  de repar­
tir com quem u desoachau, com oi 
padrinhos, &o. , njcIudi->to; esquecc- 
se de Iodos } e quando iii«i-> ferrad • e»* 
1a 08 teta a aproveitar »- piq,i !irra, o u ­
tro ma:s mnquenco sOuhe laiig>.)' os pan- 
siiilio-, e l itar- lhea  m am a; por que ? 
P i r q i i e u S r .  Pedro furlou s im ;  rusa 
noõ soube f irtac ; fuitoii só para s i , e 
iteõpars r»-p.T'ir p-u- quem de«è>a; 
justo !ie poi-», que sulV% a p-na doseií’ 
descuido, <)i> ign<.r.,t>rid.

Aquelle i>(<//t4truso'>n<« la l . que tem' 
auim o, V g ’-‘ lo paia repa l r ,  furta 
pelo gr s-..> ,  e á-sui* voiiisd srm susto 
rfo tiien ii- eiicniiino Io. S- h- dem<n»

,n iO‘Z o'i Nesse clein* nto  tie, 
qu.-' elle «atie oa Ur ; para ahi corre el«» 
le , com o eaõ a bufes , o  fòro he o  tlie- 
ano de seus coinbui 
tudo e s lá  v.m que elle

nle« , e triunfos } 
Bdiha} e que.ra'
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r«pji tir com o Advogado( a qu«m tan­
to vende 0 ju s to , como o injusto )  com 
o EíerivaS , que pode fazer muito bem 
Ou luailo m al,  ro m o  Procurador,qae 
Deõ se descuida de procurar paro s i ,  e 
com o M eritissim o  J u i i , a quetn riini- 
Ifls vezes he m U u r esclarecer com pro­
vas taõ au reas, que uaS possa destO' 
nhecer a verdade , afóra as gurgelas, 
que tem de rcpai lir pelo bando dos ac» 
comodsveis bcisguins. F urtar  pouco’, 
e  aos bocadiuh'>s lie d'asiimo lacanho-, 
e ttiíiei-avrl ; pors que no pouco naõ 
b» para repartir rousa , que alegre o lu« 
* io ,  e deiire proveito : loriar em giait» 
de m a lla  s im ; dá para repartir poc 
niüt'os, e d e b a  conveniencia, ea lép o*  
de produzir lionraiias. O  desgraçado , 
que muitas fezes por vadio , e  para re- 
■ mir a nect^siilade ( que lera cara li’here* 
ge )  fm u  hum ravallinho ao Sr, d’en- 
peiiho , ou ao Lavrador protegido, he 
h  lrafsinho-rovmigueiro ,  he logo fila­
d o ,  rrrtieUiJo ptezo rm  huma e;c'illa 
dVecomeiida', e assassinado etn canr— 
nho } por que resisiio , sinJa- qae elle 
ejiRTnhe m^is humilde ,  que hum cor» 
deiro : c ás v»zes há'quem dispense to» 
das rslas lormali iadis , mand . nto fie- 
sdar n rcki inin >■ ‘^itmiunH- por n n  
otnn'pi<len<ii ;uo:.«-HíS;• . 1 - 1ii„ ! ! ! 
E n lie  laiitoe'sc ;iifsmo S i . li'Rugei nr.
Cjup tdiitü st* iiiild ; ,̂0» íuMiiif-ni
hum ca*«!lo , a porto de ' i r í r  a «i<i.i » 
o seu reoielhan’e ; '»lv< ? t< r.ha ''m I- cl,> 
■  de-validos O i f  õ -  , a riuvas de»i,ope­
radas terras coiic idf raveis ,• e i'-i-irai 
propjic-dB'les ! M Aq'.ielie he m ni.il- 
vado que neÕ d e 'e  esistir  t i i i ie  ho- 
K iensf e p o f  ig,j h'- r a m io ,  m nm  m 
fôra hum tigre, nu humSTa Csrel • e¡>- 
te he O lUni. Sr. Capliaô-, >!ator . i'n- 
ro n e l , l ’ r-fpíto , ou Siihpioleiio , iiuo 
recehe mil cuiiihsia.--, <• p rti’ r,r» á >s. 
thrg< ria dos Iioinins (1. b-m ' O i e i ,  
he , que este mundo he huma f.Ki'js. 
m ag oiía ,  e huma verdadeira logtaçaõ.

E  o que diiei a respeit I (Ii edul çag ? 
Lendo a llistoiia do gtiuno hi-oii.no,

essa grande nlcslra da vlcfá , conio lh'e 
chama o grande AJarco TuIio G re rn  , 
vejo j que adular aos Grsndes e Poife- 
rosos fui sempre o cainitiiio mais seguro 
de entaholar lortraia, e de conseguir 
pretencões. Alexandre Akgano Itnhz 
certo grito no pescoço , que llw puniu  
8 cabeça torta : que fizeraS os C orle-  
saos ? Toraáraô por moda d a  grande 
tom trazan m a cabeça a huma banda 
para macaquear o Atonarcha ! Já coin 
sen pai Feiippe líiiboõ feito mais ; por 
que Uiido «sie perdkJa hum olho eni 
huraa batalha', e p-i» isso trazendo hum 
parxe prelo d^aqnella lado , iodos «s 
Corleuõsse  pnzeraõ tAiiibem de psrxes 
nos (dhoi ! O  Duque de Saxonia era d’ 
huma psnsa tiiorm e: logo os seus Cor» 
tezaõs cuidára& (le voluntar as suas por 
meio de enchimentos, de sorte que o  
ser pansa c ia  cotisa do grande tem, 
Certo Príncipe fatio de dentes, lamen- 
tando-sedUlo a bimt stu Avilíco, e.'-tc 
appreseatsodo-lhe hxima soberba denta* 
dura , dis^cdhe „  Ora ,• m< u Princi» 
pe , qiieut há l i i , que lenl-a dentes^ 
Outro pergunlando-^llie o R e i , que ho- 
ra^eraô? Re'poinjeo : as que «prever a  
V .  M, D'aoiM coiii com giandc arerlo 
(tilia h’uii Pldiosnpho , epte x  Corte he 
huin p i z , oii ie níiigueoi diz o q u e  
prii-d , n 8 Mhe o qne qiior, nem mui» 
Ia- <ez-s o r(« 1:^ 1'iide niiigiiem ci m- 
I r" n que prouutl ’ , nirtgiiem p ,g i  o 
que lik-ve . j'ralica o q u e  t é ,

ni rr'- « (|ue profpsst : a Coi te 
era'■ iirr-ma Ik ' o leo’ f l o  da Fotiuna: o 
P nn í ipe he o idoln , os corli z Ô s ó re- 
ci¡ .(uaireiiie v ict im as ,  e baciificado»
f (S.

Vns n -õ-he m5 lias C m lfs  y que Irm 
v,'* , * a lu U c r õ ;  ello he prnieitosi 
Olí !e qoer que baja dependencia; e 
q e.n nao sale adular , pódese dizer, 
qii naõ sabe pescar. Sem isra be ii m  
oii'cullosa a pesiarla : arsim ^em sdu- 
l<rc. õserá  inniavilha obter se o que ss 
( le iin d e .  Todosgoslaó<1 incenso, to­
dos lOrm pallia , ludo ená tm  que Ih'a
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sâibaõiUr. Fírulmí^nle es pontos car> 
d>a('s do muiidu (x.litico saü— F u rla r  , 
e  m entir, a d u la r ,  e r#p<jrtír— Aquft* 
le ,  ()iie (ifer  estas habilidades co n ie ,  
que lem arraniaüo a sua iurtuiia, M en­
to , liuaia , s^ber , virtudes saõ vora-
bulos bons f ara enfeitar papéis: o quo 
convem bo sabtr cada (luip lograr au« 
tnais; ein aunmiu «  egoi.-mo be a  di» 
vindsde do pre>ent« s é cu lo ; cada hum, 
que faça por ser mai> velhaco *, cuide de 
Ue.-fluç^^ este m u n d o ,  que quantooo 
outro a boa Philosophia despresa-u , 
deixando tal crença para os tollos ,  e 
miseráveis ,  que estaõ coiiveneidoi da 
existencia de Deos , da immoi talidade 
da su’alma , e das penas, e recompen­
sas da vida futura»

V A R IE D A D E ,
Copia fie l de hum  Reijuerim enlo de 

certo Fmpreffado do mato , fe ito  ao 
J u iz  de P a z  do teu D itlriclo  para 
cAíimar a  c’O'jcí/injóo a Thezouraria  
■ por l/te etiar  a  derer  g  rnesoe d ’or-  
denado.

IlltB. S r .  Itrz de Par -  Dia P .  , que 
a )ei da Patria he igual para todo o 
C h i is 'a d ,  ciimo diz o nosso pacto fe­
deral dos Podeies políticos da Constitui­
ção .* e se mesuio 8 . M . I .  pode sc’r  ctia- 
tnado à presença paciñcatira de V. S . , 
como nao pode o suplicante cobrar ju­
ridicamente o reu ordenado, que Ihe 
d e v e o  f lx m , suplicadoThezouro do E- 
ruiH) ! !  ! Naõ há injustiça laô impatri- 
o l a ,  e arislucratica, e taõ injusta , da  
que gaslar-se tauta el»z<̂5 de prata , e 
TOoedí papéis fó  para todos o« días em ­
parrar se os noszos con lerren oi, c  pa­
tricios pc'a barra Sata para íce ni se ez- 
pix rem lá por es-as rel-piões montu- 
nhosas dos matos dessas lenas , que es- 
iañ r< bol'c.is de Rspulilicaa, e oi'trus «t»- 
ptcMimloa: segundo teiiho lido no voca- 
Vulaitoda IoIIm  -Gruude, que •.onsli-

lue a Diai'ia do Recile de Pri nanihui^.^ 
l l lm . Sr. Jiiiz de P a z , e Meiitissimo 

preopinante, como pode liuoi asco va*- 
z io s c p o r c m  pé , como diz a Sagrada 
Escriptura ? Asslm como pode hiun ci-  
dadaõ honrado comer , dar de c o m e r , 
ir  beber , dar de beber,  e cobi ir a mu- 
Ulerea, e a Sillos do vestuario, e  andar 
com a sua cara lirapa, e srin sujidedr -í* 
■ O meu Compadre Piiowba m eacuace- 
Uiou, que decessea Pernambuco , e rm 
queixasse ao S r .  Prezideiiie,  que alé- 
gura pelo Congresso dos Representan­
tes ; mas para naq paasar por este en ­
cornado ,  e voltar ainda muis srrt/>7»- 
ti:V/o ?....  Todavía uso da dificuida'ie   ̂
que m e coniere as loses  Gcraes , que ho 
mait fui le , que essas feitas lá meemo ; 
por tanto requeiro a oo^a pacifiralira 
Senbotia ,  que me mande citar  o dito 
Thezouro na pessoa do Tlirzoureiro, en 
do Contador , o u d o  A lm u x a i ifc ,  poç 
que rada diabo gorema sub sennna ,  eu 
dos Ispeladores , coi rendo logo as re­
vejías todas da demanda, E no  ca*o ron- 
traditorio , qiiandn n,<0 siqa disponível, 
nem sufrivet, eiiisA luaade Iiuum iiitro- 
(ii Deprecativa ao 3liíz de Santo A n to ­
n i o ,  qoe cdRCuAi/iado com o meu p>o- 
curador, a quem lambem Ihe iaço pos­
eso cobrar juridicamente aem Jrsaten- 
çaõ alguma o impurle das pi epiua-* do 
meu ordenado, e costas na forta  do 
Codiga tanto do Proceço, con.o d<> Cri­
minal paia qneiiaó pade^aú as partes He 
qual quer empivgado do serviço, tiem 
se veja a miseria do proxim > padecen- 
do Tome por cama da crueldade d’outn 
Tbezouru desumano, e aristoperata, 
quedespeeaa a legitimidade de eaüa hum 
na posee do que lise compete»

D«os Guarde a V .  S . , e poristo
P. a V. B , , lililí. S r .  Juiz 

de Paz eoucilia livo ,  assim 
queira lhe facer pelo muito 
que

R .  J.

T i

Pem. naTvp. <fc M- F. ¿eT'aria. HffS.
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